
Conheça nossos 
Técnicos 

Administrativos 

Nome: Renato Santana Da 
Lapa 

Biografia: 
Renato é natural do bairro Saco dos 
Limões, Florianópolis. Nascido em 10 de 
outubro, possui 6 irmãos, cinco homens e 

uma mulher. Na infância gostava de passar 
seu tempo na praia e surfar, atividade que 
realizou até seus 30 anos. Tem dois filhos, 
um menino e uma menina. Fez o ensino 
fundamental em escola pública e o curso 
técnico em edificações na escola técnica 
federal, atual Instituto Federal de Santa 
Catarina (IFSC). Com sua formação 
técnica, fez projetos e participou da 

execução de obras de edificações com até 
80m². Atualmente ocupa o cargo de 
técnico em edificações no Laboratório de 
Materiais de Construção Civil – LMCC, na 
UFSC. 

 

Funções no Departamento:  
Sua função é de apoio técnico. Realiza a 
parte técnica no laboratório, ajudando em 
ensaios e fornecendo apoio às aulas 
práticas para a graduação e à pós-
graduação. Auxilia na utilização dos 
equipamentos e no que precisarem do 
laboratório. Sua função é ajudar a 
graduação, porém os alunos devem 
colaborar com os técnicos na manutenção 
dos laboratórios e compreender que a área 
de materiais é importante, adquirindo, 
assim, conhecimento e capacidade para 
utilizá-los no mundo profissional. 

 

Por que escolheu trabalhar na 

UFSC/ECV? 

Uma vez que possuía formação de técnico 

em edificações optou por ingressar no 

departamento de engenharia civil em 

virtude da oportunidade de concurso 

público em 1981, atuando como técnico 

administrativo do Laboratório de Materiais 

de Construção Civil desde então. Ressalta 

que gradualmente sua paixão pela área de 

materiais foi aumentando. Um dos motivos 

que o faz amar seu emprego é a ausência 

de uma rotina, no LMCC não há trabalho 

repetitivo, sempre surgem fatos novos, 

novas pesquisas e novos materiais. Destaca 

que já poderia estar aposentado, porém 

tem imenso prazer em trabalhar no ECV, 

além do fato de não se ver na 

aposentadoria sem exercer nenhuma 

atividade profissional. 

 

Há quanto tempo trabalha no 
Departamento de Engenharia 
Civil?   

Há 37 anos.  

 

Um momento marcante nesse 
período de trabalho: 

Não existe um momento específico de 
destaque. O que marca sua trajetória no 
período em que está no ECV é poder 
presenciar a evolução do laboratório, do 
departamento e da universidade como um 
todo. Ingressou na UFSC ainda na época em 
que laudos eram feitos todos manualmente 
ou por meio de datilografia, atualmente os 
mesmos são localizados em arquivos no 
computador. 

 

 

 



Maior conquista:  

Fez alguns cursos fora, algumas 

especializações/atualizações, visitas em 
fábricas e tomou parte em programas de 
selo de qualidade de empresas de pré-
moldados. Já participou em projetos de 
CNPq, como apoio técnico na parte de 
ensaio, além de muitos outros. 

 

Signo:  

Libra. 

 

Hobby:  

Pescar, surfar e jogar futebol. Costumava 
participar de jogos com os servidores, mas 
essa atividade vem se tornando cada vez 
menos frequente. 
 

Esporte:  

Futebol. 

 

Time favorito:  

Avaí. 

Estilo musical:  

Tem gosto bastante variado. Ouve as mais 
tocadas no rádio, hoje em dia é o 
sertanejo.  
 

Filme:  

“Até o fim”, com Robert Redford, baseado 

em fatos reais. O filme conta o naufrágio 
de um experiente velejador, mostrando a 
luta pela sobrevivência deste navegador. 
Prefere filmes baseados em histórias reais, 
aventuras transformadas em filmes e 
documentários e não gosta do gênero 
ficção. 
 

Livro:  

“A Incrível Viagem de Shackleton”, que 

conta a expedição do capitão inglês Sir 

Ernest Shackleton a bordo da embarcação 

Endurance, em direção ao Atlântico Sul. 

Lazer:  

Ficar com a família e pescar. 

Um lugar:  

Praia da Armação, no sul da ilha. 

Costumava passar as férias nesta praia 

durante a infância, “mudando-se” com 

seus familiares para a casa que lá possuíam 

durante este período. Porém com o 

aumento da família, tal atividade foi 

deixada de lado ao longo do tempo. 

 

Um ídolo:  

O pai. 

 

 

Ser STA no ECV é...  

“Uma realização profissional”. 

 

Conselho para os futuros 

engenheiros:  

O aluno deve ter certeza de que tem 

aptidão para a área, pois assim não perde 

tempo no curso e evita uma decepção 

acadêmica. Logo, Renato incentiva a 

realização de testes vocacionais e visitas 

escolares nos laboratórios do 

departamento. Além disso, ressalta que é 

necessário focar na área para ver se gosta, 

as influências externas de parentes e 

amigos devem apenas ajudar e não serem 

fatores preponderantes na escolha do 

caminho que o aluno vai seguir. 

 

Gostou? Então curta a página do PET-ECV e 

fique por dentro de outras entrevistas. 

 

 

 


